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Casa Dos Artistas

Exposição conta
com programa
de residências
O mexicano Jose Dávila e o argentino
Adrián Villar Rojas já criaram suas obras

●● LUTETIA: O Edificio, no núme-
ro 78 da Praça do Patriarca, foi
projetado pelo escritório do ar-
quitetoRamosdeAzevedoecon-
cluídoem1923.Oprédioperten-
ce à Faap, que o restaurou e o
transformouemextensãodoMu-
seu de Arte Brasileira (MAB).

Além de abrigar esporádicas
mostras, o Lutetia acolhe, em
modernos lofts, artistas de pro-
gramas de residências, tanto os
feitospelaFaapquantoosdepar-
ceriacomoutras instituições,co-
mo a Fundação Bienal de São
Paulo e agora o MAM. ● C.M.

Andando pelo bairro de Higie-
nópolis, o mexicano Jose Dávi-
la deu de encontro com alguns
edifícios projetados pelo arqui-
teto Vilanova Artigas que ele
não conhecia. “Minha ideia era
viver a cidade, encontrar coi-
sasevitandoo olhar deturista”,
diz o artista, um dos nove es-
trangeirosconvidadosapartici-
par do programa de residên-
cias do Panorama da Arte Bra-
sileiradesteanodoMAM.Dávi-
la, que vive em Guadalajara,
semprese interessouporarqui-
tetura, gostaria de tê-la em sua
formação – e por isso, além de
naturalmente ir aos museus da
cidade, foi atrás do Copan e das
obras de Niemeyer.

Em 1997, ele esteve aqui co-
moturistaparavisitarSãoPau-
lo, o Rio e as Cataratas do Igua-
çu. Agora, a partir de uma vi-
vência diferenciada, vai produ-
zir para o Panorama uma obra
inspirada na série dos Núcleos,
realizadosentre 1959e1964por
Hélio Oiticica (1937-1980).
“Vou fazer um trabalho mural,
que também se refere à tradi-
ção mexicana, com planos que
não têm cor, apenas linhas”,
conta Dávila, de 35 anos, que fi-
couhospedadodurante setese-
manas em loft no Edifício Lute-
tia. “Creio que a proposta deste
Panorama é a Antropofagia ao
inverso, a partir de fluxos e in-
tercâmbios que existem no
mundo”, completa.

Sua obra, que teve como ba-
se especificamente um dos Nú-
cleos de Oiticica feito com for-
masplanaresamarelassuspen-
sas no espaço, se refere, dupla-
mente,àquestãoda“arquitetu-
ralização do desenho”, como
diz. “O neoconcretismo e a ar-
quitetura é o que chegam ao ex-
terior como legado brasileiro”,
afirma Dávila, que voltará em

setembroparainstalarsuacria-
ção, apenas em projeto.

Também já estava de parti-
da, de volta para Buenos Aires,
na semana passada, o argenti-
no Adrián Villar Rojas, de 28
anos.Elevaiapresentarnamos-
tra a instalação Nunca Esquece-
rei o Brasil, formada por prate-
leiras com cerca de 70 livros
nos quais ele criou interven-
ções artísticas.

Pela primeira vez no País e
em São Paulo, Adrián achou
curioso a quantidade de sebos
pela cidade, algo que, segundo
ele, não acontece na Argentina.
Foi neles que ele comprou a
grandemaioriadoslivros,deto-
dos os tipos, assuntos e épocas,
para realizar seu trabalho para
o Panorama.

A obra de Adrián, versão de
trabalho anterior, tem um cará-
ter mais poético e intimista. O
artista utiliza principalmente
as páginas iniciais das publica-
ções, a parte da dedicatória, pa-
ra nelas fazer desenhos, cola-
gens, escritos e pinturas. Suas
intervenções têm a ver com
suasexperiências na cidade, co-
mo a descoberta do edifício São
Vito e a vista de tantas picha-
ções, da obra de Aleijadinho,
mas também assuntos brasilei-
ros como a história de Tiraden-
tes e o livro Macunaíma, de Má-
rio de Andrade. “O Brasil tem
tradição com a arte conceitual e
euquis utilizarafiguração”, jus-
tifica o artista. É curioso que
uma de suas referências mais
fortes seja Portinari, brasileiro
queeleconhecia hátempos–so-
bre a reprodução de uma de
suas pinturas em um livro, o ar-
gentinofezumaintervençãopa-
ra transformar a imagem em
um “quarto de adolescente”.

Além deles, integram o pro-
grama de residências o espa-
nhol Juan Pérez Aguirregoia; o
sueco-argentino Runo Lago-
marsino; a dupla formada pelo
irlandês James Tennant Thor-
nhill e pela italiana Fulvia Car-
nevale;o colombianoMateo Ló-
pez; o venezuelano Alessandro
Balteo Yazbeck; e a dinamar-
quesa Tove Storch. ● C.M.
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Camila Molina

Uma polêmica surgiu em mea-
dos deste ano com o anúncio de
queopróximoPanoramadaAr-
te Brasileira, do Museu de Arte
Moderna de São Paulo (MAM),
marcadopara10deoutubro,se-
ria feito apenas com obras de
artistasestrangeiros. Ou seja: o
tolhimento de mais um espaço
para reflexão sobre a produção
contemporânea brasileira? A
proposta curatorial é de Adria-
no Pedrosa, convidado para fa-
zer a edição de 2009 da mostra
bienal e tradicional da institui-
ção, criada em 1969.

Segundo ele, não é bem as-
sim. A exposição vai apresen-
tar trabalhos de cerca de 30 ar-
tistas, todos estrangeiros, sim,
mas que têm a arte brasileira
como referência, em especial o
modernismo dos anos 1950 e o
neoconcretismo nacionais.

“Vejo que as reações (ao pro-
jeto) têm em geral um caráter
mais conservador, tipicamente
territorialistaexenófobo.Sevo-
cê pensar numa reação de es-
querda, ela poderia dizer que se
trata de um projeto expansio-
nista, pois há uma ‘ocupação
brasileira’deterritóriosartísti-
cos tidos como ‘estrangeiros’”,
defende o curador. Para Pedro-
sa, a resposta ao debate que já
se criou será a própria exposi-
ção, concebida, como diz, a par-
tir de duas vertentes: a mostra

emsi,queocuparátodososes-
paços do MAM, e o progra-

made residência artísti-
ca feito em parceria

comaFundaçãoAr-
mando Álvares

Penteado
(Faap) e

iniciado
em ju-
lho. No-
ve artis-
tas es-
tran-
geiros
ficam
no
País
duran-

te oito
semanas.

Eles não têm como
obrigaçãocriarumaobraes-

pecífica para o Panorama,
mas estabelecer uma relação,
mesmo que rápida, com o País.
A reportagem do Estado este-
ve na semana passada com dois
dessesartistasresidentes,ome-
xicano Jose Dávila e o argenti-
no Adrián Villar Rojas, que já
terminaram sua estada por
aqui (leia mais ao lado). Hospe-
dados no Edifício Lutetia, no
centro de São Paulo e perten-
cente à Faap (leia também abai-
xo),osdoisestrangeirosexplica-
ramseustrabalhosparaoPano-
rama num modo de entender
melhoramostra,feitacomorça-
mento em torno de R$ 900 mil.

“Esse projeto responde a di-
versas avaliações minhas, uma
delas é a de que nosso progra-
ma de exposições em São Pau-
lo, de um modo geral, é excessi-
vamente voltado para a arte
brasileira ou, quando é interna-
cional, vem muitas vezes atra-
vés de agências de fomento cul-
tural ou de coleções estrangei-
ras”, diz Adriano Pedrosa.
“Nossa carência é sobretudo
em relação a mostras coletivas

internacionais que sejam
curadaseproduzidasnoBra-
sil. Isso, porém, custa caro.”

A mostra Panorama da
Arte Brasileira já teve uma
sériedediretrizesemsuahis-
tória: começou com o propó-
sito primeiro de promover
aquisições para a formação
da coleção do MAM com os
prêmios de suas edições; de-
pois, eram feitas edições es-
tritamente ligadas a lingua-
gens e gêneros (o desenho, a
pintura, a escultura, etc.); e
de 1995 para hoje passou a
terumcuradorconvidadope-
la instituição com autono-
mia para criar seu próprio
projeto (o primeiro foi o de
Ivo Mesquita). Em 2003, o
museu chamou pela primei-
ra vez um estrangeiro, o
cubano Gerardo Mosquera
para fazer a curadoria da ex-
posição: e ele fez o Panorama
da Arte Brasileira (desarru-
mado), que mesclou obras de
artistas nacionais e interna-
cionais. Adriano Pedrosa
afirma que não está agora in-
ventando a roda, citando até
mesmo a iniciativa de Mos-
quera como referência.

Aquestãoda“problemáti-
ca” entre território , geogra-
fia, nacionalidade e a arte
não é nova, nem mesmo na
trajetória de projetos de Pe-
drosa, como ele afirma. “Es-
sePanoramaéumquestiona-
mento sobre a relação entre
arte e nacionalidade e, nesse
sentido,sobreacategoriaar-
te brasileira”, diz o curador.
Segundo ele, sua opção foi se
concentrar em artistas e
obras que játrabalham deal-
guma forma com referên-
cias a arte e cultura brasilei-
ras, “sobretudo, com moder-
nismo brasileiro, do meio do
século, tanto arquitetura
quanto artes visuais”, parte
deumacertatendênciadeal-
guns criadores que “tentam
buscar histórias alternati-
vas de modernismo” e tam-
bémreferências sobre o neo-
concretismo, impulsionado
pela explosão internacional,
a partir dos anos 1990, das
experimentações de Lygia
Clark e Hélio Oiticica. “Não
podemos dizer que Portina-
ri, Tarsila e Guignard vão fa-
zer parte da história da arte
comoLygiaClark,HélioOiti-
cica ou Lygia Pape”, comple-
taPedrosa.“Destavez,estou
buscando artistas que se en-
gajam mais com a arte e com
a cultura brasileira, não ape-
nas aquele viajante estran-
geiro que vem até aqui e re-
gistra imagens.”

São artistas basicamente
latinos e europeus, de uma
geração nascida nas déca-
das de 1960 e 70, que partici-
pam da mostra (Pedrosa
também é de 1965). Além dos
residentes – alguns deles
nunca estiveram no Brasil –,
o curador conta que estarão
no Panorama: o alemão
Franz Ackerman, a italiana
Luisa Lambri, o mexicano
Damián Ortega e o inglês Ce-
rity Wyn Evans (este com
um trabalho com explosivos
euma frasedeCaetanoVelo-
so),todoselescomforterela-
ção com o País, e o argentino
Nicolas Guagnini. ●

AdrianoPedrosa,curadordatradicionalmostrado
MAM,explicaporquedestavezsóestrangeiros

PEDROSA–Contraas
reações xenófobas e
territorialistas

ArtistadoBrasil
nãoentra VIVÊNCIAEMSÃOPAULO–Osartistas JoseDávila eAdriánVillarRojas
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